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O Banco Central está fir-
memente decidido a reali-
zar vários leilões de títulos 
públicos até o final do ano. 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional 
(ORTN) com cláusula de 
correção cambial e Letras 
do Tesouro Nacional 
(LTN) serão leiloadas para 
resgatar integralmente a 
dívida pública que estará 
vencendo mensalmente e 
que, em valores nominais 
de hoje, supera os Cr$ 4,5 
trilhões. A informação, ex-
traída de fontes com acesso 
aos vários escalões de deci-
são do Banco Central, es-
clarece que a determina-
ção oficial tem por objetivo 
viabilizar o giro da divida 
pública e interna, evitando 
eventuais pressões expan-
sionistas de financiamen-
tos diários de posições. 

Ontem, no mercado fi-
nanceiro, eram intensos os 
rumores dando como certo 
um próximo leilão de 
ORTN monetárias, no total 
de 40 milhões de títulos —
igual, portanto, ao realiza.  

do nesta sem ana — com 
vencimento em janeiro de 
1985. A estratégia das auto-
ridades é colocar os 400 mi-
lhões de títulos públicos 
sem elevar a rentabilidade 
das ORTN ou' abrir as ta-
xas de desconto das LTN. 

Para isso, estão traba-
lhando com uma média de 
correção monetária mais 
14 e até 15% ao ano, o que 
equivale a uma taxa com-
petitiva com a rentabilida-
de das cadernetas de pou-
pança. E, segundo aquelas 
mesmas fontes, se a ten-
dência de mercado for de 
alta, os novos "investido-
res institucionais acabarão 
formando uma demanda 
cativa". São os fundos de 
renda fixa, as sociedades 
de crédito imobiliário ou 
até mesmo o Banco do Bra-
sil. 

Esse raciocínio oficioso, 
contudo, vem sendo contes-
tado pelo presidente da An-
dima, Carlos Brandão. On-
tem, em contato com as au-
toridades do Banco Cen-
tral, ele manifestou sua 
preocupação com o virtual 
esgotamento do mercado 
aberto, como instrumento  

de política monetária, e o 
fracasso da experiência de 
dívida pública interna no 
Brasil, cujo saldo, hoje, de 
70% do total, está em mãos 
do governo. "Espero que 
não acabem com o open, 
uma experiência de quinze 
anos que já ajudou muito o 
governo", disse Brandão. 
"A menos, é evidente, que 
o risco volte ao mercado e 
seja eliminada a certeza do 
prejuízo, hoje assegurada 
pelo tabelamento do custo 
de financiamento." 

Ontem, o presidente da 
Andima esteve reunido 
com toda a diretoria, quan-
do foram abordadas as 
questões levantadas com 
as recentes decisões do 
Conselho Monetário Nacio-
nal, restrições à Circular 
rg 859, ao vazamento de in-
formações, á prática de 
realizar leilões e não acei-
tar ofertas (caso do leilão 
de LTN, da última 
segunda-feira), o temor 
com as conseqüências da 
captação pelo Banco do 
Brasil através de CDB e a 
vinculação de redesconto 
dos bancos comerciais com 
a taxa de "overnight", dis-
torcendo as duas coisas. 

Finalmente, informou 
que a Andima está reco-
lhendo dados para apresen-
tar uma sugestão ao secre-
tário cia Receita Federal, 
Francisco Dornelles, para 
que a antecipação do Im-
posto de Renda relativo ao 
ano-base de 1984 seja feita 
de acordo com os resulta-
dos efetivos do semestre. 
Há uma idéia na Receita 
Federal de se substituir o 
Decreto-lei 2.031 por ou-
tro que fixa a média de lu-
cros entre o segundo se-
mestre do ano passado e o 
primeiro deste ano, corrigi-
dos. Essa alternativa não 
foi aceita pelo mercado. E 
já há notícias de institui-
ções dispostas a enfrentar 
o leão na Justiça. O gover-
no espera arrecadar com a 
antecipação de imposto 
cerca de Cr$ 1,3 trilhão. 


